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P r e f á c i o  
 

 

Vivemos num mundo cada vez mais complexo, acelerado e exigente, 
onde muitos de nós enfrentam permanentes desafios para acompanhar todos 
estes desenvolvimentos, conduzindo frequentemente para uma autoexclusão 
ou dificuldades acrescidas para lidar com a enorme quantidade de informa-
ção. 

Como se já não bastassem os avassaladores avanços e transformações 
tecnológicas, somos hoje obrigados a acompanhar as oportunidades e riscos 
do mundo financeiro, condicionados por diversas regras e leis. Quase sem 
nos darmos conta ou pouco conscientes, o mundo do consumo e estímulos 
que nos rodeia, criaram desafios a todos nós, desde a simples gestão das 
finanças familiares do dia a dia, até as decisões de longo prazo mais comple-
xas como a poupança para a reforma, os seguros ou o crédito à habitação, 
entre outros. 

Neste contexto de superinformação, a literacia financeira assume cada 
vez mais um lugar de grande importância, devendo ser mais valorizada pelas 
escolas ou pelos media. E todos nós também temos de procurar mais conhe-
cimento e clarificação. 

Felizmente, esta consciência e preocupação é crescente, e vão surgindo 
auxiliares e material didático de grande utilidade, mas na sua maioria com 
uma linguagem pouco acessível ou de abordagem limitada. Alem disso, não 
tem existido de forma consistente a promoção devida ao longo do ciclo de 
aprendizagem dos nossos jovens e da população em geral. 

Não devemos esperar que as instituições financeiras, supervisores ou as 
academias façam o seu trabalho sozinhos. Os interessados têm a obrigação 
de também se auto instruírem por forma a melhor captarem as mensagens e 
alertas que estas entidades têm vindo a introduzir na defesa e no interesse de 
todos. 
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Fazia falta ter uma obra abrangente, objetiva, de linguagem muito aces-
sível, que possa ser utilizada como um apoio constante, sem necessidade de 
uma leitura integral nem sequencial. E acima de tudo: não tem «lições de 
moral». Este ponto é muito importante pois centra-se em esclarecer e expli-
car, sem enviesamentos de correntes de pensamento ou «magos da finança». 

Por tudo isto entendo que este compêndio, bastante completo e rigoroso, 
mas ao mesmo tempo muito acessível e de fácil compreensão, deve fazer 
parte da lista das nossas prioridades em termos de autoinstrução. 

Mesmo para um profissional é um importante auxiliar. Quantas vezes 
ouvimos: «como o senhor sabe...» ou «no caso do “expressão em inglês”...». 
Se perguntarmos o que quer realmente dizer, ou o que significa, na esmaga-
dora maioria das vezes não sabe ou pior, diz que é outra coisa. Esta ferra-
menta contribui de forma muito relevante para a transparência, credibili-
dade e profissionalismo dos vários intervenientes. 

Também o José Nuno Sacadura e o Sérgio Candeias são parte da explica-
ção do grande interesse desta obra. Como em tudo, quando se coloca empe-
nho e dedicação em algo que acredita muito e que pode ter impacto nos 
outros, produzimos um resultado, não só bastante útil, mas também acima 
das expetativas. 

E foi exatamente o que passou com os nossos autores. Um lisboeta e um 
alentejano, ambos, com mais de 25 anos de experiência profissional, traba-
lhando desde o início na mesma instituição financeira, que juntaram a pai-
xão pelo mundo da banca e das finanças, à mesa de um bom almoço, para se 
lançarem nesta aventura. 

É por tudo isto que proponho vivamente, a todos, sem exceção, que 
mantenham sempre «à mão» este importante esclarecedor e conselheiro, 
que nos ajudará a todos a garantir um futuro mais bem programado, e tam-
bém mais esclarecido. Desfrutem! 

 

João Pedro Oliveira e Costa 

Presidente Executivo (CEO) do Banco BPI 
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N o t a  d o s  a u t o r e s  à  1 .ª e d i ç ã o  
 

 

Imagine ter o poder de mudar o seu futuro financeiro – de tomar deci-
sões com confiança, de aproveitar oportunidades em vez de temê-las, de 
transformar o dinheiro num aliado e não num obstáculo. É precisamente 
esse o objetivo da educação financeira: dar-lhe as ferramentas para viver 
com mais segurança, liberdade e equilíbrio. 

De acordo com o Referencial de Educação Financeira da Direção-Geral 
da Educação, a educação financeira é «um processo pelo qual os consumido-
res melhoram a sua compreensão dos produtos e conceitos financeiros, 
desenvolvem competências e confiança para estarem mais atentos aos riscos 
e oportunidades, tomarem decisões informadas, saberem onde procurar ajuda 
e adotarem comportamentos que melhorem o seu bem-estar financeiro.» 

No entanto, Portugal continua a ficar para trás. No inquérito de 2023 da 
Comissão Europeia, o nosso país surgiu como o segundo com piores níveis 
de literacia financeira da União Europeia. A OCDE reforça essa conclusão: 
estamos abaixo da média no que toca ao conhecimento financeiro dos cida-
dãos. 

É um problema sério – e silencioso. A falta de literacia financeira afeta o 
dia a dia de milhões de pessoas, limitando escolhas, criando instabilidade e 
agravando desigualdades. Apesar disso, pouco tem sido feito para mudar 
esta realidade. As escolas ensinam fórmulas, mas raramente ensinam a gerir 
um orçamento, a poupar com propósito ou a evitar o sobre-endividamento. 
Falta a prática. Falta a vida real. 

Reconhecendo esta urgência, o Conselho Europeu aprovou em 2024 um 
conjunto de medidas para promover a literacia financeira em todos os 
Estados-Membros. O objetivo é claro: cidadãos informados tomam melhores 
decisões, investem com mais consciência e ajudam a construir uma eco-
nomia mais estável e inclusiva. Não é apenas uma questão individual – é um 
bem comum. 



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
25

-0
7-

24

Este livro nasceu precisamente dessa convicção: a de que todos devemos 
ter acesso ao conhecimento necessário para gerir o nosso dinheiro com inte-
ligência e autonomia. Não se trata apenas de aprender a poupar ou investir – 
trata-se de mudar a forma como pensamos sobre dinheiro. 

Vamos falar de temas essenciais: impostos, seguros, bancos, reforma, 
consumo, planeamento e risco. E mais do que isso, vamos falar de atitudes, 
de hábitos e de estratégias para o dia a dia. Porque educação financeira não é 
só teoria – é prática, é escolha, é liberdade. 

Ao longo deste percurso, partilhamos o que aprendemos em anos de 
estudo, ensino e experiência profissional na área financeira, com a esperança 
de que este livro seja um guia útil, claro e transformador. 

Foi escrito para si, e é, acima de tudo, um convite. Um convite para 
conhecer melhor o dinheiro e, com isso, conhecer-se melhor a si próprio. Um 
convite para fazer escolhas com mais consciência. Um convite para – Poupar, 
Investir e Gastar com Inteligência Financeira Multiplicando o seu Futuro. 
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I N T R O D U Ç Ã O  1 9  

1.1. Decisões financeiras e económicas  
– um processo dinâmico e contínuo 

Pedro e Rita estão a um semestre de concluir os seus cursos superiores. 
Pedro, que está a terminar a licenciatura em Engenharia de Redes no Insti-
tuto Superior Técnico, planeia inscrever-se, no próximo ano, num programa 
de certificação da Cisco na área de Cibersegurança, cujo custo é de 5 mil 
euros. Esta certificação poderá aumentar significativamente as suas oportu-
nidades de obter um emprego bem remunerado. 

Por outro lado, Rita está a concluir o curso de Enfermagem e pretende 
trabalhar num hospital privado em Lisboa, uma vez que estas instituições 
oferecem melhores salários que os hospitais públicos e têm programas de 
estágio para finalistas. Tanto Pedro como Rita precisarão de estagiar antes 
de conseguirem os empregos que ambicionam. Até ao momento, os custos 
das suas formações têm sido suportados pelos pais. 

Rita planeia iniciar o estágio de imediato, optando por concluir a compo-
nente letiva do curso em regime pós-laboral. O estágio remunerado permitir- 
-lhe-á começar a poupar para o mestrado em Saúde Infantil e Pediatria, que 
pretende frequentar dentro de dois anos e que terá um custo de 4 mil euros. 
Atualmente, Rita partilha casa com uma colega, que é irmã de Pedro, e foi 
através dela que se conheceram. 

Pedro deseja alcançar estabilidade profissional para poder pedir Rita em 
casamento e construir uma família. Recentemente, recebeu uma herança de 
5 mil euros, deixada por um tio que faleceu prematuramente durante a pan-
demia de COVID-19. Além disso, realiza ocasionalmente trabalhos em part- 
-time, tendo obtido cerca de 2 mil euros no último ano, valor que o ajudou 
nas suas despesas. Pedro é uma pessoa responsável e quer retribuir o apoio 
recebido da família, além de estar motivado para apoiar a sua companheira. 

Rita possui 3 mil euros aplicados em certificados de aforro, uma pou-
pança iniciada pelos pais na sua infância. Adicionalmente, tem 400 euros 
resultantes da venda de roupas e outros artigos no OLX. 

Em termos de transportes, ambos têm perspetivas diferentes. Pedro 
decidiu investir as suas poupanças na compra de um carro, pois considera-o 
essencial para a sua mobilidade e independência. Rita acredita que, dada a 
sua futura profissão, é mais prático continuar a utilizar os transportes públi-
cos. Ambos possuem cartões de crédito, mas são cuidadosos na sua utiliza-



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
25

-0
7-

24

2 0  P O U P A R ,  I N V E S T I R  E  G A S T A R  

ção, pagando sempre 100% do valor em dívida no final do mês, para usufruí-
rem dos benefícios sem incorrerem em custos adicionais. 

Após a conclusão dos estudos, Rita e Pedro precisarão de encontrar uma 
casa para morar. Surgirá, então, o dilema entre comprar ou alugar. Além 
disso, deverão decidir se casam já no próximo ano, ou, se aguardam por um 
momento mais oportuno. 

Rita prefere adiar o casamento e focar-se na sua estabilidade profissional 
e na acumulação de poupanças, com o objetivo de comprar casa antes de 
constituir família. Espera encontrar um emprego que lhe permita fazer horas 
extra para aumentar as suas reservas financeiras. Pedro, por outro lado, tem 
como grande objetivo reformar-se o mais cedo possível, embora ainda não 
tenha um plano concreto para alcançar essa meta. No futuro, gostaria de 
fundar a sua própria empresa de Cibersegurança e atuar como consultor. Em 
termos de perspetivas salariais, o salário inicial de Rita será de 25 mil euros 
anuais, antes de impostos, enquanto Pedro deverá começar com 20 mil euros 
anuais. Ambos têm potencial para duplicar os seus rendimentos nos próxi-
mos cinco anos, mas estão preocupados com o atual abrandamento econó-
mico, caraterizado por taxas de juro e inflação superiores à média dos últi-
mos anos. 

Em períodos de abrandamento económico e crescimento da inflação, os 
jovens em início de carreira são particularmente afetados. O acesso ao cré-
dito torna-se mais difícil, a competição no mercado de trabalho aumenta e o 
custo de vida encarece. Como refere o Prémio Nobel da Economia, Milton 
Friedman, «a inflação é um imposto escondido», que reduz o poder de com-
pra ao longo do tempo. Dado que não é possível prever a duração dos ciclos 
económicos, é essencial manter-se atento e procurar estratégias eficazes para 
lidar com a incerteza. 

Rita e Pedro terão de tomar várias decisões com impacto direto no seu 
futuro financeiro. Algumas das questões fundamentais a que precisarão de 
responder incluem: 

 Quais os fatores que influenciam a forma como cada um toma decisões 
financeiras? 

 Qual a melhor opção para a especialização pós-licenciatura? 

 Como financiar a formação profissional adicional? 

 Quais os objetivos de curto e longo prazo e como ajustá-los caso deci-
dam casar? 

 Como planear a constituição de uma família e a chegada de filhos? 
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A sua vida financeira começa agora. E pode ser extraordinária.

Este livro é mais do que um guia de finanças pessoais – é um plano para 
transformar a sua relação com o dinheiro e construir um futuro sólido, livre 
e com propósito.

Com uma linguagem acessível, exemplos práticos e rigor técnico, vai 
encontrar aqui muito mais do que conselhos. Poderá:

��Aprender a gastar com consciência, poupar com estratégia e investir 
com confiança – mesmo sem experiência prévia;

��Descobrir como alinhar as suas decisões financeiras com os valores e as 
fases da vida da sua família;

��Aprender a gerir orçamentos, impostos, seguros e créditos com segu-
rança;

��Reforçar hábitos inteligentes de consumo, poupança e multiplicação do 
seu património.

José Nuno Sacadura é subdiretor do Departamento de Mercados Financeiros do Banco 
BPI, onde lidera a equipa de Valorização. Com uma carreira superior a 25 anos nos setores 
da Banca e da Gestão de Ativos, tem-se distinguido pelo seu contributo técnico e acadé-
mico no domínio dos mercados financeiros. Doutor em Gestão, com especialização em 
Métodos Quantitativos, pelo ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, grau que concluiu 
em 2024 com louvor e distinção. Possui ainda um mestrado em Finanças (Magna Cum 
Laude, 2008) e um Master in Finance (2007), ambos pela Universidade Católica Portuguesa, 

uma pós-graduação em Mercados e Ativos Financeiros (CEMAF-ISCTE, 2002) e uma licenciatura em Gestão 
Financeira (IESF, 1998). Atualmente, é professor adjunto convidado do ISCAL – Instituto Superior de Contabili-
dade e Administração de Lisboa, onde exerce funções de regente em várias unidades curriculares nas áreas de 
derivados e mercados financeiros, e onde assume também o cargo de subdiretor do mestrado em Análise 
Financeira. Leciona, há mais de 15 anos, em instituições de ensino superior em Portugal e Cabo Verde, com 
foco na área das Finanças. Membro da SEDES – Associação para o Desenvolvimento Económico e Social, inte-
gra o Conselho de Especialidade de Análise Financeira da Ordem dos Economistas como vogal, tendo sido dis-
tinguido como Economista Conselheiro em 2023. É coautor do livro Derivados e Outros Instrumentos Financei-
ros e desenvolve investigação nas áreas dos mercados e instituições financeiras.

Sérgio Paulo Candeias é subdiretor na Direção Financeira do Banco BPI, com responsa-
bilidades de Trader Senior na Equipa de Mercado Cambial. Desenvolve uma carreira pro-
fissional há mais de 25 anos, na Banca e Gestão de Ativos, com experiência reconhecida 
na área de Gestão de Carteiras de Investimentos de Clientes Institucionais, Fundos de 
Investimento Mobiliários e Private Banking. Licenciado em Gestão Financeira, com espe-
cialidade em Banca e Seguros, em 1998, pelo IESF, Instituto de Estudos Superiores Finan-
ceiros e Fiscais, com pós-graduação em Mercados e Ativos Financeiros em 2002, pelo 
CEMAF-ISCTE. Empreendedor e autodidata.

806




